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EXPEDIENTE

Tendo começado o 2.° semestre

da «Folha d'0var» cm 21 dc de-

zembro passado e que termina em

,2l de junho do corrente anne. va-

mos proccder a sua cobrança.

.t todos os nossos assiguantes.

pois. a quem ramos enviar os com-

petentes reoilros pelas rias do eor-

reio e pelo distribuidor d'esle jor-

nal, pedimos a lineza de mandarem

satisfazer as respectivas importan-

cias promptamente, favor que, an-

- tecipadamenle, agradece a l

AlunNISTRAÇÁO.

  

Ovar, 15 (le maio

:l agricultura

l

Apesar cla livre troca ser

tida entre nós como um do-

gma sem restricções, ia ar-

ruinando os nossos agriculto-

res o absurdo inexplicavel, a

¡war/'01ml desproporção entre

as pautas, diminutas para os

seus productos, e elevadas

para os objectos que conso-

mem!

Desde 187o que combatia-

mos este erro sem ser ouvi-

dos: a ñnal o exemplo da Al-

lemanha abriu os olhos aos

nossos jornalistas e homens

(l'Estado.

A America hade conservar

sempre sobre a liurOpa uma

superioridade de concorren-

cia ácerca dos productos agri-

colas, e convem obstar-lhe.

Entre nós a terra é cara, a

mais fertil produz muito me-

nos do que lá sem compara-

ção alguma, e demanda mais

deSpezas _aos adubos escas-

sciam, e ericarecem, os sala-

rios subiram-os encargos são

maiores-uma reforma não

póde ser rapida, para os agri-

cultores o credito retrahe-se,

e é quasi sempre ruinoso-

em muitos pontos o mecha-

nismo ou pouco util ou inap-

plicavel-a agua, os gover-

cessario um accordo entre

ASSIGNATURA

Anunnciam-se obras litterarios em troca de dois exemplares.

REDACçÃl) E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE S. MIGUEL

 

  

    

 

prehendam as obras hydrau-

licas, nunca se combinam.

A agricultura, entre 1165,'

não melhora senão com o

tempo, sendo bem guiada na

sua reforma, para a qual nem

sequer se executam as medi-

das já decretadas, que a fa-l

vorecem. r

Comecem os trabalhos pu-l

blicos, que exploram e apro- 1

veitam os mananciaes, dis-l

tribuam-se os terrenos incul- 3

tos, ou aforcm-se, tente-sc o

ensino pratico am/¡ulmztc dos

melhores processos, e d'algu-

mas industrias elementares,

estenda-se a cultura dos ce-y

reaes, e não durmam nas .se-l

cretarias os dêeretos que ten,-

dem a augmentar a produ-

cção nacional. ,

Uma lavoura mais exten-l

sa, auxiliada pela agua, que

assegura as colheitas regula-

res, é uma garantia do nosso

paiz, da sua fortuna, das

suas tinanças. 1

l

ll

A chimica analysou os so-

los, os subsolos, a atmOSphe-

ra, as aguas superficiaes e

subterraneas, as plantas, e

fez ver, que o estrume por

mais rico que seja só contém

uma parte das substancias

existentes nos alimentos, e

que a outra é exportada para

fóra das granjas sob a fôrma

de ossos, lãs, carne, leite,

etc., e que portanto não póde

aquelle conservar a fertilida-

de, que a final s'esgota.

Os sulphatos, carbonatos,

phosphatos, os alcalis, e as

materias' em_ que entra o am-

tc, etc., que todos os annos

as culturas roubam ás terras,

é força restituil-os, porque o

estrume não é um adubo

completo.

As aguas (note-se) os for-

necem em parte, em parte a

atmosPhera, mas não em

quantidade sufñciente.

As despezas devem ser

ainda maiores do que são,

para a _grande maioria dos acudir aos que vergam sob

lavradores.

Portugal não pôde (165de ¡ não concordamos é que se re-

já. pôr em pratica uma agri-

nos não a exploram, nem os cultura excellente, ao nivel

proprietarios, quando seja ne- das mais adiantadas.

Em todos os paizes bem

elles para que associados em- cultivados o capital de gran-

Quinta-feira, 16 de Maio de 1895
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geio é enorme em relação ao, lll

das agriculturas atrazadas.

N'uma granja prospera da“ _

Inglaterra ou da Belgica ele- C135 abundam, e OUU'BS es'

\:;1-Se a dez vezes o preço CRSSClalllI porexemplo. entre

Nos solos certas substan-

as que abundam, conta-se o

carbono, e entre as escassas

lo phosphoro.

E' pois evidente, que se

das granjas sahirem produ-

ctos compostos principal-

mente (la primeira, se dis-

penderz't muito menos em

adubos, alvo de toda a eco-

nomia rural, do que se forem

vendidos os productos, que

contêcm a segunda, e que

por esta ser escassa exigem

a sua restituição :is terras, e

porisso os adubos mais caros.

Sendo assim, annexando

aos estabelecimentos agrico-

las as industrias, cujos pro-

ductos como o alcool, a man-

teiga, os oleos, o assucar, a

fecula, etc., se compõem de

carbono, cujos residuos ser-

vem para adubos e até para

a engorda dos gados, se au-

gmenta o rendimento, e se

conserva a fertilidade.

Lourenço d'A [moída e Medeiros

dos arrenclamentos, ou

terço do valor das terrasl

A muitos parece um meio

prompto e er'ticaz 'o fornecer

aos cultivadores uma parte

do capital circulante, ou dis-

ponivel.

2.10

          

   

         

  

  

           

  

  

  

Mas se esperamos que por

este meio se melhore a situa-

ção agricola, eSperamos dc-

baldc: r.“ porun o capital

preciso são milhões, e não é

possivel obtel~o; 2.° do que

existe apenas sc conseguiria

que uma pequena porção en-

trasse a juro muiito nos ban-

cos ruraes; 3.” porque uma

exploração lucrativa não se

faz com capitaes empresta-

dos.

Já se calculou a quanto

monta só a reforma dos ins-

trumentos; e a applicação

dos mechanismos?

O capital de grangeio é

entre nós insuffrciente, e um

systema que emgisse o do-

bro, o triplo, era um syste-

ma impraticavel.

O estado é um concorren-

te ao capital disponivel; nun-

ca igualando as despezas

corn as receitas sustenta um

mercado sempre aberto aos

argentarios.

Portanto é indispensavel

que os nossos agricultores

usem de methodos, pelos

quaes melhorando a sua in-

dustria, ganhem ao mesmo

tempo o capital de que pre-

cisam.

E' forçoso melhorara pou-

(':o e pouco, com o tempo-e

pelo systema da exploração,

e não pelo capital, de modo

que esta seja o resultado do

systema, e não o credito a

base da reforma.

Mas diaqui não se segue,

que não se cuide do credito,

agricola, decerto proveitoso

em casos especiaes, e para

W

, urnnmoluunro m

0 dr. Alexandre de Vi-

lhena c sua eSposa lgnacia

de Castro \"ilhena agrade-

cem penhoradissimos a todas

as pessoas que se dignaram

cumprimental-os, por occa-

sião do desastre de que ella

ha pouco ia sendo victima,

protestando a todas o seu

profundo e indelevel reco-

nhecimento,_ por tantas e tão

obrigantes demonstrações de

estima e consideração, sem

esquecer o illustre clinico dr.

José N. D. cl'Almeida, pela

sabia e diligente solicitude

com que a tratou.

Ovar, 12 de maio de 1895.

 

0 recenseamento politico

A commissão do recensea-

mento politico lá vae proseguin-

do gradualmente nos seus tra-

balhos.

.Concluiu-se o recenseamento

da fregnezia de Ovar, ñcando

apurados 12051 eleitores, em fa-

¡ce das relações do sr. escrivão

de fazenda e dos requerimentos

apresentados pelos interessados

añm de serem inscriptos com o

o peso das dividas-no que

'E corra ao credito como sendo

ium meio geral, que possa

,aproveitar á grande maioria

E dos agricultores.

cics permanentes, 5 réis.

2:3 p. e. de abatimento aos ara. assignautea.

  

 

fundamento de saberem lêr e

escrever.

Já se vê que o numero de

eleitores na freguezia d'Ovar fi-

cou reduzido a menos de meta-

de dos que costumavam consti-

tuir o recenseamento nos annos

anteriores, cujo numero regula-

va por 22300 a 22400!

Como explicar esta reducçào?

E' facil.

Como se sabe, pela antiga lei

eleitoral podiam ser inscriptos

no recenseamento todos os ci-

dadãos que fossem chefes de

familia. Era esta a pedra de

escandalo das commissoes re-

censeadoras!

Essencialmente politicas, ins-

creviam, com este fundamento,

todo o bicho careta que lhes

aprazia, desde que fosem seus

partidarios, embora a maioria -

d,elles não se achassem em taes

condições. Assim é que a maior

parte da classe piscatoria era

inscripta com esse fundamento.

Hoje não succede assim. O

recenseamento eleitoral é ba-

seado em documentos e é esta

sem duvida uma das bellezas

da actual reforma eleitoral.

As commissões hão de fazer

obra pelos documentos, a que

allude aquella lei, e, quando a

não façam, lá está o poder judi-

cial para reorganisar o recen-

seamento nos estrictos termos

ahi prescriptos!

Quando se installou a com-

missão do recenseamento es-

crevemos que não nos anteci-

pariamos a fazer quaesquer

apreciações sobre o modo de se

conduzir cada um dos seus

membros, porisso que seria in-

justo atacar sem razão plausí-

vel; e atiirmamos mesmo que

não nos furtariamos a louvores,

quando d'elles fosse digna a

commissão, embora a sua maio-

ria nos fosse adversaria. Até

hoje não nos temos arrependido

d'esta attitude, que nos ímpoze-

mos, porquanto nenhuma razão

temos para increpar o seu pro-

cedímento.

Ha, segundo nos informam e

mesmo como presenceamos no

curto espaço em que, n'um dia

assistimos ás suas operações,

algumas irregularidades no me-

thodo adoptado para a confe-

cção do recenseamento, e não

nos encobrimos de as apontar

desde já. E' possivel, porém,

que essas irregularidades sejam

completamente sanadas na re-

vizão geral.

Taes irregularidades consis-

tem:

I.° Em não se inscrever,

desde logo, e ao passo que se

faz o apuramento do eleitor, a

sua elegibilidade, quando elle

se encontre nas circumstancias

I de ser elegível.

Parecia-nos mais regular que,

desde logo, se pedissem ao pa-

rocho e regedor as informa-

    



;
I .N

\.' \

.

;K*3.4.._

ções, dexque não prescinde a

\lei, e segui'maisxtrabalho para

Mrb- se apurasse tambem,

”desde logo, a sua elegibilidade

ou não elegibilidade. Por esta

forma evitava-se que, concluido ,

o recenseamento d'urna fregue- r

zia, se tivesse novamente de

incommodar os parochos e

regedores, quando terminada a

inscripção dos, eleitores, para;

se conhecer

dade.

A commissào, porém, não o

entendeu assim e, embora al-

guem pense que isso foi pre-

positaclo, nós abster-nos he-

mos de fazer considerações so-

bre tal assumpto, porque ne-

nhuns dados temos para isso.

Limitamo-nos :i apresenta-ir a

nossa opinião por nos parecer

a mais conforme em face da lei

e da boa ordem dos trabalhos.

2.0 Em se excluirem do re-

censeamento os cidadãos que,

dados em relação pelo sr. es-

crivão de fazenda, não são Co-

nhecidos dos membros da com-

missão e dos respectivos paro-

d'aquella quali-

chos e regedores dns fregue»

zias, a que respeitam.

.Segundo entendemos as leis

eleitoraes, quer a vigente, quer

as anteriores, mandam excluir,

tão sómente, os mortos e os

auzentes, e crêmOs que os des-

conhecidos da cornmissào e

d'aquelles funccionnriOs não se

acham em nenhum d'aquelles

casos.

Por esta forma pode-se dar a

exclusão de muitos Cidadâ05,qtlc

se encontrem nas condiçôes de

exercerem os seus direitos po-

líticos.

Comprehende-se que nas fre-

guezias ruraes, visto serem pe-

quenas, seja, senao a totalida-

de, pelo menos a grande maio-

ria dos cidadãos, conhecida dos

seus respectivos parochos e re-

gedores; mas na freguczia de

Ovar, que, segundo o ultimo

censo, apresenta uma pOpulaçao

superior a 13:000 habitantes,

torna-se impossivel aquella exi-

gencia.

Demais, como se sabe, o

actual parocho encommendado

está ahi apenas ha dias e por

isso não surprehende o facto

d'elle conhecer poucos ou ne-

nhuns parochianos.

N'estas circumstancias pare-

cia-nos muito mais racronal que,

não havendo cabal conheci-

mento do fallecimento dos ci-

dadãos constantes das matrizes,

fossem os mesmos inscriptos,

mesmo porque essa inscripçào,

se porventura fossem mortos,

não prejudicava nenhum dos

partidos militantes, emquanto

que a exclusão póde preterir

direitos sagrados.

Salvo estas considerações,

que expomos com o desassom-

bro que nos determina a nossa

convicção, nada mais se nos

olTerece a dizer sobre a condu-

cta da commissão e. bernfolga-

reinos que para futuro não te-

nhamos de vir ao assumpto se-

não para testemunharmos a nos-

sa sinceridade, quando escre-

vemos que seríamos rigorosa-

mente imparciaes na apreciação

dos seus actos.

Com o ”novo recenseamento

0 partido regenerador_ ganha

uma extraordinaria força e,

quando entenda que, por dever

e dignidade, deve dar a lucta

terá, mui principalmente na as-

sembleia d'Ovar, uma maioria

consideravel. .

Comprehende-se com facili-

dade esta añírmativa.

Até agora e na ultima lucta,

em que por parte d'ambos os

partidos se trabalhou com ver-

dadeiro afan, o partido regene-

rador, embora tivesse contra si,

  

.a

por circurnstuncins ;mor-maes, a

propria influencia do governo,

aperias perdeu a eleição d°esta

assembleia por cento e tantos

votos! E' de notar que n'esse

recenseamento estavam exclui-

dos a maior parte dos eleitores

d'Arnda e muitissimos da [re-l

guezia d'()var.

Os regeneradores para o

actual recenseamento apresen-

taram pr-rto de 200 requerimen-

tos de cidadãos d'Ovar e Arada

para serem inscriptOs com o

fundamento de saberem lôr e

escrever, tt maioria dos quaes,

senão a quasi totalidade, estava.

excluída dos

anteriores.

Mais: os nussos aniversarios,

por virtude dos estrictos termos

da lci, viram, com bastante des-

gosto. a derrocada quzrsi geral,

que se produziu na classe pis-

catoria, seu principal elemento

eleitoral, em virtude da depen-

dencia em que a maioria estava

dos respectivos ari-nes.

Terminaram hoje essas pre-

ponderancias, que nunca repre-

sentaram a vontade popular.

Aquelles que pagam e por

consequencia, os que teem que

perder, é que constituem a

maioria dos eleitores, e são esses

que, voluntariamente, hão de

fazer conhecer que, unicamente

a pessima organisaçào dos am-

tigos recenseornentos, engen-

drados ad hoc, é que davam aos

nOssos adversarios a força de

que tanto blasonavam. ,

E' bem certo o dictadoz-

ndo ha mal que sempre dure...

716m bem que nunca acabe.

m

TRiÇtlS RAPIDOS

D'entre os homens de cara-

cter (e lia-os tão poucos!) é elle

um verdadeiro caracter.

Tambem é politico, e politi-

co antigo.

Eis o seu lemma que não

quebrou nem quebrarzí: intran-

sigente, sereissirno, cordato e

abraçando um só crédo.

Caso rarissimo niesta terra

com os politic05, que ha muitOs

e não ha nenhuns, e se os ha,

poucos são!

Os adversarios perseguem-

nio porque lhe reconhecem va~

lor e importancia. E tem tudo

isso.

Mas elle concorda com aquel-

le pensamento de Lamartine,

que diz: «quem serve todas as

ideias, attesta que não tem ne-

nhumas»

Um bom amigo e um exem-

plar chefe de familia.

Primando por uma dedicação

em extremo e pela delicadeza

do trato, vale bem ir ouvil-o á

rua do Manoel Joaquim, d'esta

villa.

reCenseamentos

Lil-z'.

  

NOTltllrllll0

Aos nossos estimavcis

assignantcs fazemos a pre-

venção (lc que, tendo pas-

sado este jornal a nova

cmpreza, resolveu clla por

motlvos muito lmperiosos,

substituir o seu titulo e

a parte do seu pessoal,

continuando comtudo a

ser o orgão do partido rc-

generation'.

Devem portanto os nos-

sos assignantes (Pora avan-

FOLHA D'OVAR

um semanario intitulado

.l DISCUSSÂQI, e_ roga-

mos para o novo _jornal

a mesmo protecção quc

sempre tem sido dispen-

sada o este.

.ls assignaturas conti-

nuam pela mesmo forma

até à cpocha do seu'vcn-

cimento, como] se não

;houvera substituição; c

embora os recibos de co-

brança vão com :l desi-

gnação [MILHA W011“,

servem para o novo sema-

narlo até. ao cumprimen-

to (lo semestre que tem

loga - :to dia 3'! de _junho

proximo. ,

A REDACÇÃU.

1+_

Carta

Do n ::so preszrdn mnigm o dis-

tincto director, Marron! G unas Dias,

l'üCtilJUllllls a seguinte curta, que

gristusamerrto publicamos, agrade-

crrndo :is irnrnorocidas plrrases que

nos dedica:

Curas callcyas c amigos:

Para elieitns dc publicação, cn-

vio-vos esta carta, main duzia de

linhas. se tanto. em forma de sim-

ples agradecimento, o por meio do

qual cu venho manifnstar muito do

coração o meu reconhecimento mais

profundo o a minha amizade eterna

a todas ns pessoas d'esta terra que

me l'rrmrnruru corn a sua visita. :rt-

tenções c obsenuios, durante a rni-

nha estada nas cadeias da visinha

comarca d'Olivoira d'Azemeis.

Realmente, forum tantas e tão

frisantcs :rs provas de dedicação e

sympathia que do todos recebi, bom

que rnnnnrocidas, quo não posso

deixar de, som excepção. agrade-

cer-lhes muito n rrruito

A todos. pois, lavro aqui o meu

agrvrdocirncnto por esta modo tão

velho o tão singelo, em phrase po-

bre. como sei, mas que uern por'

isso será mal acolhido, tanto mais

que. acreditem, é sincero, o tanto

basta.

Tambem não devo esquecer Os:

mens queridos amigos e collegas

da redacção pelas palavras amavnis

o do. conforto que mo dedicaram,

já n'este jornal, já particularmente.

por isso. e para essas, um

apertado abraço, humilde preito do

meu reconhecimento, abraço este

que traduz, além do uma gratidão

e do um dever. a minha amizade

cada vez mais intensa.

A's pessoas da liospitalcira villa

rl'Azemois, já' agradou¡ pessoalmen-

te o por mero da imprensa d'aqnulla

localidade. ' Mais, francamente, não

me socegn o animo sum que mais

uma vez o rl'nsta terra eu roitcre

novamente a essa boa e delicada

gente a expressão leal do meu vivo

agradecimento.

Envio-o, pois. o rnnilo recorre-

cido. Não me averrturo a fazer ex-

ccpçõos. Seria uma ¡mprnduncia; e

assim evito loves molindres que

muito me viriam a ainigir.

Do povo d'Azorueis que tanto,

mn ponhoron e confundiu por' vo-

zes. sd tenho a dizer bem, sem

favor'. nom lisorija.

Porissu, e ainda mais uma vez -

obrigado, mil vezes obrigado, sem-

pr'e obrigado.

Eis os deveres a que não podia

nem devia faltar.

Cnmpri-os. ,

"Por ultimo, lirialiso por me assi-

gnar

Vosso amg.” sempre ded.°

M. Gomes Dias.

to receber em substitui-Ow.. .13_

..ção da romu »701111, _+-

     

Julgamento

Foi julgado no dia -ltl rln corrim-

te o nosso amigo Isaac Silvnirn o

outros. :rccusadns . polo Ministerio

Publico do snpposto crime do

rlainno.

Foram absolvidos.
á“

Visita

.~\c=rlnrnos dc receber :i visita do “

nosso ilisllnr'tr collugzr rl;r czrpitrrl

.-t Burn/fm.

Agr“:rrlecornus

_+s_

Bazar

Urna comrniss-io composta do

varios GRVlillltêll'iN rl'nsta \'ilirr, lun-

clorru prornovnr um bazar du pri-n

dos um bonrlicio da Irnrnn :ido do

Nils-Sil Senhora do Rosario, rl'esta

villa. '

Esporamos que todos os "DSSUS

patrrcios corrcorrrrirr com n seu

obulo. attentns as pi'cczirias cir-

cumstancias da referida Irmandade.

e achamos do todo o ponto louva-

vel o procedimento da commissãn,

quo assim deseja sustentar o culto

da Virgem do Rosario. proporcio-

nando :i sua irmandade esta fonte

de receita uno sorri condignamente

:rppllcada em boncücio d'aanllu

cnrporaçür).

O bazar será no dio 9 do proxi-

mo moz do junho, e terá logar no

Largo dos Campos.

...+-

Notas rapidas

Regressar¡ do Cambra. o nosso

amigo Silva Corroira. proprietario

e gerente do Hotel do Furadonro

-Estovo entre nós no domingo,

o nosso bom amigo o briuso mili-

tar Bernardo de Quadros. .

_.nmprimorrtnmos tambem no

mesmo din o nosso syrnpathico :nul-

go Lopes Fidalgo, alrimrio distincto

da Escola Medica do Porto.
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Finou-sc nn quarta-feira :i sur.“

D. Maria Correia Dias.d:r rua rlrr Mot-

ta, maio do llOSsu born amigo crim-

mendndor' Manoel Pereira Dias. re-

sidente na província do Pará. Bra-

zil.

O seu funeral, que so realisou nn

i sexta-feira. foi muito concorrido.

As burlas do caixão pegaram os

snrs. drs. Chaves. Sobreira. (Iurilra

e Fragateiro. v

Apos o l'oretro seguiam os surs.

Cerveira o Manoel Barboza. porta-

dores do lirirlissimrrs ambas-san-

dosa nliurtn dos filhos da extincta.

Fechou o caixão u snr. Manuel

Oliveira Goncalves.

A toda a familia. especialmente

ao nosso bom amigo Pomirn Dias.

enviamos a expressão do nosso po-

zrrr pelo duro golpe que acabam

do soiTrer.

4“..
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ir Cancioneiro

dc Musicas Populares»

Acha-se finalmente dotado o paiz

com um cancioneiro nacional, dis

perso patrimonio commum que

cumpria archivnr, ainda que não

fosse senão em homenagem devida

ao fecundo eslro o á inrrxgotavel

musa popular. tão viva. tão fais-

cairto de graça, tão repentistn nas

suas melodias como nos seus cou-

ceitos. a que considerados artistas.

pontas o musicos. té-:m prestado u

tributo da Sua corre¡ lornção. .

Com o lascicnlo 25 que rccahn-

mos. concluiu-se o l." volume do

Cancioneiro de Musicas Populares.

,que a Empreza Cesar, Campos &

0.' edita no Porto: contêm nada

menos de 155 compusições, inlini-

dado do trovas ri nrlrrtur'osas dan-

sas. constitumdn assim o mais va-

riado. interessante o encantador

tlorilegio que, em Portugal e Bra-

...M

›z¡l. se conhece no genoro, sendo

lnotavers :r parte nmomsr. :r religio-

isa u :i hyrunicn, rlilli-r'cnciando-se.
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portanto, dos similares dos oulr

paizas.

O 2!* volume. ,-

prélo. dove completar esta forr ,.

sissima collocçfro, com que os seus

rnorrlnnadores, Cusar das Neves e

(linrldino de Campos prestaram va-

lllHrl o serviço :'r :ri-tn nrcionnl, em

quo lnr'nnr :ruxrlirirlns pol' :iinndor'us

rlcvolados. como o sur. Francisco

Pinto Nogueira n outros.

A Enrpr'rezu editora põe :i dispo-

sição dos'assignnntvs. por rnodrco

preço. bonitrs copas do porculina,

destinadas :ro rl.° Volume. Eis o

sumrnrrrio do fnscicnlo 25:

Afasta, juuom. a/avto, contigo

das r'rins. r.›ll'er'cr:irl:r ri sur.“ Í). lio-

norirra Candido rl .~\Zrn'orlr›.-0 pe-

sz'nho_ chor'eogrnplricr, olliirccirli á

surfl l). Sam Nunes do Mattos-

Panini/alia, danca de roda. nll'orc-

cida :i snrz' l). Utolindn Barbosa-

Ai, m', at'. la'. van o Crivella! canção

revolucionaria constitrrciornrl. oll'o-

recrdn :i sur.“ I). Leonarda Mul-

clirn'.-0h Braga fiel. canção revo-

lucionzrrin miguelrstn. ollnrncirla :i

sur.“ l). Maria Adulaiele Gonçalves.

_As salte excrlicnciuueligiosa ,oll'e-

rccirla :isol D. Marra da Gloria Silva

Roclr:1.-Hymuo rlo Saawiro mar-

cha processiunnl dos peregrinos,

ollcr'rzcidrr á sur.“ l). Isabel Maria da

Gloria Basto. i '
_ _W_

Resposta

.
.

.
_ - .
.
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Por absoluta falta de tempo e
espaço deixarmos de responder' hoje
ri algumas ntIlrmativns insidiosas

do Ovureuse. mir¡ principalmente

nos artigos «Cheliu» e «Pouco a

pouco».

Fal-o lrernos no proximo numero.
__-_.___.

Matta municipal

Consta-nos qu.) a camara van

vouder tres kiloiuotros da extensão
da matta municipal quer' para o

norto. qunr para o sul da estrada
do Frrradourol E' o resto!

Ao menos termina-se na actual
verenção com todos os elementos do
riqueza do concelho,

(is vinrlonros quo sn arranjam!

l.:i estão os impostos!
_.-m._

Crime monstruoso

_Corn e-ta epigraphe. publicamos
nus crrcninstanciadamente no pas-
sado numero, o celebre assassinato
do desditoso João do Branco.

Hoje. para complemento de tão
alarmante quilo lngnbre noticia. ac-

crescentaromos, para olncidaro es-
pirito investigador e curioso dos
nossos leitores, que foi posto em.
liberdade, :rtterita a confissão do
:rlnrvado Marroni dos Anjos, 0 po-
pularissirno João dos Santos.

_Esta que é filho do assassino, i
deixou uma lnconn nos cnbiculos do
Pereira .lrrsau, para logo ser pra-

errchida por sua tia e madrinha

Maria Manca, que está pronunciada.

Parecem hum fundadas todas as

suspeitas quo sobre ella rocahem.

Uma testemunha, quo julgamos ti-
dedignissinru, pois assistiu a tão
Teorico trngcrlia. cr'imirm-:t com toda
:i força da sua ingnnnirlurla.

Do que se l'ór' passando, infor-
mar'emos sempre.

_ mu“.-w

Pergunta

Quem daria a run (inicial da ca-
mara um terreno municipal na
i'natln. pnrrr esta fazer do mesmo

venda :r uma rnrrlhar'sinhzi da rua

dB "blaño

*q

Outra

Não gostaram da resposta _sobre
o capnado dos muros do casal“?

ercr'em que sejamos mais expli-

citos?

Vir buscar lã... e sair tosquiado. 5
w
“
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Pesca

Apozar de terem trabalhado na

Costa do Furadonro as companhas

de pesca, o resultado tem sido In-

sign ilicantc

_+-›----

a0 'I'll-o Clvll

Publicou-sn o n." '10 d'este into-

ressanto jornal, cujo summario é o

seguinle:

Educação militar. por J. Mal-

Sociedades de tiro, por L. F. Mar-

reras Ferreira-Tiro das armas

portateis, por Viriato-Real Gy-

innasio Club - Os patinadores-Car-

reira do tiro Legislação da caça -

Cuteltrsu federal do tiro oin 4895

traduccão de Jeronymo Rolla-

Annuncios.

Redacção.

-l lã, il.”

-_~›-_-.----

Ao correspondente de

Oliveira duzemeis

rua de S. Paulo,

A Sur. Rcdlictor:

Honra-mo com a inserção da se-

guinte observação: _

Li cnm espanto no sou muito

acreditado jornal do 25 d'abril ul-

timo, n.“ lol). uma correspondencia

d'Ullvoirn. Não o mon intento le-

vantar a luva lançado a Macedo ea

propria villa; mas sim perguntar

ao correspondente onde ouviu as

discordantos notas da musica de

Souto. Em Maceda. Como diz! não;

porque :t illusion não tocou ainda

este anno n'aqnclla freguezia. Quo¡-

ra, ppis, dizer no numero .seguinte

o que se lh'oll'erecor respeitante à

musica, sob pena dc scr tido na de-

vida conta.

Um musico.

SECÇÃO LITTEMRIA

 

«lt Livro Ilos sonhos»

Did

.1 0 Ã o auA v n

Escrevo hoje .sob a impressão do-

lorosa que me deixou um livro n0-

vo 0 livro dos sonhos, nus versos

nopliilibatas de João Grave, que

não tem pudor de annunciar, já.

a entrar 'no preto as Noites da luar,

outro livro de vz-rsos; Myss Mary

(Romance d'uma »mt/ter) e, emlim,

em preparação. 0 campo, que o

um livro do contos!!!!!!.. .

Li-o, rali-o com o ardor de quem

procura saber alguma coisa do que

se escreveu.

Não encontre¡ uma imagem ir-

reprehensivcl, ao menos uma phra-

se coherente e portuguesa _essas

imagens e essas phrases. primores

verdadeiros da nossa língua que

iinmortalisaram Thomaz Ribeiro e

que levaram á apotheose João de

Deua.

São os tristes fructos da doutri-

na d'urna pleiade que se ensobor-

bece com o nephilibatismo e em

quem não se reconhece nem as

grandes concepções, nem a pureza

dos nossos termos - que não se es-

tudaram.

A utopia, a ¡ncoherencia, são o

distinctivo d'osses homens sem ge-

nio e som talento.

E que importa o gcnio. que péza

o talento. se o nome vac de pólo a

polo, einboia precedido de um adje~

ctlvo pouco lisongoiro?

Erostra to ergueu-se n'um crime

ao capitolio do nome que soahára.

Nos, disso Herculano, somos

hoje o hilota embriagado que se

punha defronte da meza nas phill-

tias do Sparta. para servir de lição

de sobriedade aos mancebos.

Nós temos espirito de imitação

para' tudo: o caminhornais rapido

para a gloria é a utopia o a Histo-

ria lá folga. ao longe. na pagina

d'oiro em que essa ploiado faz gra-

var um nome.

Tristes poetas! são elles os pri-

metros a festejarem-se, a lançarem

aos pés os laureis d'um triumplto

que nunca o merito lhes pode con-

ferir. '

FOLHA ÍD'OVAR

philibatas, esses verdadeiros abor-

tos da litteratnra patria.

Feliciano de Castilho escreveu o

que estudou portuguez e recebeu

U auctor da Harpa do Vanadio. l com os seus primeiros vagidos as

soctario tambem da nova escola,

escreveu: a...só nós, Os verdadei-

ros artistas. . . n

E aventurou mais:

«Esta consagração que o poeta

Eugenio de Castro obteve no es-

trangeiro, para nós, será como um

protesto contra as mediocridades

como 0 sr. Guerra Junqueiro. Por

muito tempo foi este senhor tido e

havido como um glorioso poeta

portugnez. . . eterno especulador

d'occasião agora só pode fazer as

delicias dos caixoiros democratas».

O Jornal do Notícias, no n.° 403

do anno 8.“, frisa ainda o que as-

seguro:

«O poeta Airó (do Barcellos) os-

tava no uso pleno das suas facul-

dades mcutaos ao profaciar a sua

estreia com este arrazoado: «Pro-

testa o anctor não dodeistrar da

pureza a que pernibiamonte se ex-

pôt, se a circnmspccção o não

oinittir. Dc tudo quanto Deus man-

dou do céo à terra. ..9

E haverá uu. jornal, conceituado

o justo. quo snmcic adjectivos por

estas paginas, sm' generis e irrisn-

rias?

Por certo que ha. São esses, ve-

uaes e ineoiiscientes, que nos fazem

(lescrer da Imprensa, que foi

outr'ora o interprete digno da op¡-

não publica.

E esses, á maneira dos poeticos

de l). Maria H, prendem-se mais

ao oiro e ao brilhantismo das ideias

do que á verdade das opiniões, no

dizer dos livros escolares do Motta

Veiga.

A !tenista Universal Lisbononse,

do Feliciano de Castilho, preco-

deu-mc ao inserir:

«Por mais repetidas o avnltadas

que sejam as edições de taes obras,

ellas podem trazer muito oiro aos

cofres do anctor. mas não lhe lo-

vam o nome, c ainda inenos a obra,

até a posteridadom

a¡

* Ir

Os versos de João Grave não se

destacam nem pela phrase ardente

do inspi ado da Morra de D. João,

nem pela philosophia de Bartriua

nem pela singeleza adoravel da

Fernando Caldeira.

u.. . abriu o luar,

Lírio do prata inda om botão» (pag 95).

«To lembras~lc, mulher, das norton porfumadus,

Quando sorria o luar em ninhos virginaast. (png. 1M),

a. . deletado beijo

Dn lodo o podmllo com serpente¡ do lnzlv (pag. 128).

u . .. os ninhos d'orlção

Undc cuidava o luar em noite¡ virglnaos...-(pau. 148;.

São uns verSos muito cheios de

mysticismo, da utopias, da phrases

pomposas com promoções a recom-

mendar. e que fariam epocha ha

talvez a lustros. a par d'esses «de

easyllabos de rima eticadeiada, que,

na phrase de Candido de Figueire-

do. foram o encanto das salas ha

30 annos, quando um alfenim os

recitava acompanhado ao piano por

uma joven pallida e romantica».

Pode ser que eu não diga a ver-

dade-humanum est "rara-obser-

vadnr religioso. intlexivel demais

nos principios que Victor Hugo for-

mulara:

«Em poesia... a simplicidade é

grandeza. Dar a cada coisa a quan-

tidade de espaço que lhe convém,

nom mais nem menos. u'isto esta a

simplicidade. Simplicidade é justi-

ça. Toda a lei do gosto se encontra

ahi. Cada coisa collocadaj no seu lo-

gar e dita com a sua palavra pro-

prian.

O que até hoje não preoccupou

ninguem. como a legislação de So-

lon não se estendia ao parricidio-

crime horrivel então demais para os

humanos, foram esses versos uo-

 

inspirações da poesia. t

Nos Pacotes dc catia (pag. 41)

lie-sc:

-Melancholicoe poente¡ aotivaoo

Vós sugeriu-me edylioa perfumadoe '

De corações print-is, brancos noivados

Que riem como uuroras trínmphaea...

l

I

l

I 

Triste patria em que eu nasci!

Perdeu as atfeicõcs dos tilhos, ebrios

d'amor proprio e do oiro de seus

cofres; perdeu o credito em nações

estranhas e agora perde as noções

rndiiuentares da lingua!

Que diria Barbosa de Bocage ao

lêr nos Ontem/mes (pag. 53):

-\Iolanc'hollu dÍoiro do sol-posto,

Flows-me u saudade do passado

Tao cheio do perfumes como um moslo. . l -

elle que exclamara ante o orgulho

de Agostinho de Macedo:

..Pode entrar, que não o empurro;

Não ¡nc-vem causar abalo;

Jú cá. sustento um cavallo

Suetentarei mais um burrom?

O glorioso escriptor da Harpa do

Vanadio imprimiu:

.Bailarina de soEroncin e de Nevrozc,

Myeticas bailarina, pallidas ballndua.

Mystícaa! Como cresce esta rumor. . .

Toca. o clarim rubro da. Apotheoee. o

e João Grave escreveu na Page

d'amour:

-Trnzcs na lua mão a virgindade

\'ellida do luar u d'alabuslro.

Uni poema d'un! u ;calado

Ono tica dentro d'atma; claridade

Quo «num a luz noiva! dos outros astros..

Dncididamentc ' João Grave hade

pasmar do ascendente que o seu

nome tomou nos mercados littera-

rios e que tantos prolos venaes já

fez gemer,

Bem pode calçar sapatos como

Línea os oalçaoa muitas vezes,

(pag. t2) encostar n'nma cadeira a

Lui; XV o seu casaco roçado nas

mangas o repetir a phrase do

poeta: .

Zoilns, tremeil postoridade és minha!

A Oração da noite (pag. 29) da-

va-lhe positivamente esse direito:

-Miuba branca Virgem d'oatrolta¡ vestida

O que for nngelico. o que fôr azul

_Loiras crença¡ nun, laerimosas même¡

Cobre-o rom Ten manto d'utrollu do Sul,

¡lá-lho o teu sorriso cheio d'atrns procus.

Cobre-o com teu manto alvoscenla a dali-ado

E vom ¡bi-lr lyn'os e acender lampejoa,

N'utu paul morto, chorou¡ e gelado,

Nãopalpitam nunca¡ gorgeiam brijur..

João Grave imagina decerto que

os versos só obedecem aos requisi-

t05 d'um numero apontado do syl-

labas, uma determinada dispostção

de accentos predominantes o. ás

vozes, genialmente, a uma corres-

pondencia de sons.

Imagina-o. E ignorando-o, !alla

por mim Agostinho do Macedo:

-Qun to pode abanar a eternidade?

Ninguem to Inveja. ..n '

Elle.proprio o confessa ingenua-

mente. v

O seu amigo e padre e mestre só

lhe_ ensinou portugues, francez,

geometria o physíca (pag. lt)

Quiz evitar-lho uma constipação

nas aguas limpidas de Hypocrene,

como diria João Grave, se tocasse

(pac 23).

-...a theorbn d“oiro o a !tanta pastor-il,

...o tamborll das lanuuidu votam..

sia não se desenvolveu com João

Grave-que não tem mais de vate

do que applicar o metro e a rima

seu Tratado de Vemfcação para o (pag. 82-83).

-hlargaridau gunlls do frank): Int-lanchnllcaa

Da formas musicas. . .

I a

São cruzes destilada¡

No cuml sonhador das coisa.: viraram..

E eu sou ainda beneVulot não

me occnpei dos erros grammati-

caes, d'esses erros em que não

cabe um examinando do admissão

aos lyceus.

Le-se a pag. 432:

-Ncm tu sabes que triste :andado

honestos. . .-

E' o erro da concordancia, em

numero, do Verbo com o sujeito.

De certo tom mais... eu creio no

aphorisino antigo-ccsteiro que faz

um cesto. . .-

:k

a: a:

Já aprecie¡ demasiado o livro.

Herculano fechou a apreciação

dos Pn'meiroa caldos:

a. . .receba . . . o testemunho sin-

cero de sympathia que a leitura do

seu livro arrancou a nm homem...

que não castuma nem dirigir aos

outros elogios encommendados, nem

podil-os para si.»

Oxalá que eu o podesse escrever;

animal-o como elle, o solitario im-

mortal de Val-de-Lobos animava

Gonçalves Dias:

«u tempo apagara essas maculas

e ficarão as nobres inspirações cs-

tampadas nas paginas do seu for-

moso livro».

Que nobres inspirações ha no

Livro dos Sonhos? As suas pagi-

nas, longe de revelaram o poeta,

crystallisam um scqnioso de gloria

sem se perturbar com os meios.

E conseguiu o seu tim: João

Hrava pode ostentar aos amigos

que_ publicou um livroltl. ..

Mas, lançado á publicidade, hado

respeitar-se a minha analyse, as

impressões nada lisongoiras que a

sua leitura me suggeriu: cn penso

isto; aqui não ha coacção, nem ve-

nalidado. .

Se o seu veneraoel amigo (pag.

Hi tinha sciencia e tinha methodo,

sou obrigado a dizer como João

Grave na dedicatoria-um protesto

de gratidão:

«A semente era boa, mas o tor-

reno ora de todo o ponto esteril.»

E eu esperava alguma coisa do

João Grave, esperava.

Mona partnribnt, gemitue immaneaciena,

Em: que in ten-ia nmxima expwtotio.

At ille murem peperit. . .

Olympia Fonseca.

  

CHMMGA

Invocação à crllz . . .

Põe-se o sol. Não ha quadro

da natureza que mais me en-

cante

hi está que venho de um

passeio longo, por esses cam-

pos, aonde aspirei a doce fra-

gmncia das arvores em ñor, e o

ar puro.

Junto de uma cruz que se

levanta em uma modesta e for-

mosa aldeia, ouçam uma histo-

ria-ví ajoelhada, olhos no

chão, a lagrímejar, muito con-

tricta, uma mulher, donzella

ainda. Relígiosamente attento,

pude ouvir a sua voz.

Dizia:

«Bemdita, sempre bemdita se-

jas, ó cruz, symbolo da paz,

abrigo das martyres, mãe das

opprímidaS, e protectora das

desgraçadas, bemdita sejas por-

que me déste o descanço e a

Educon scientificamante um boti- tranquillidade do meu espírito!

cario. Precisava de cuidar da edu-l

cação moral do poeta, precisava de

o fazer, porque o german da poe-

Sê intermediaría perante o

meu Deus para que cessem por

uma vez os revezes e tempes-

 

tades da minha. curta vida des-

de os aureos e inolvidaveís tem-

pos infantis!

Transmitte ao teu e meu Se-

nhor as supplicas fervorosas e

humildes d”esta peccadora, que

não merece ser sua ñlha, e Elle

que lhe perdôel. . . o

Depois, só ouvi soluços, ge-

midos. . . e nada mais.. .

Mas mais tarde, passada meia

hora, já noite fechada, appro-

ximei-me da mulher que logo

se me manifestou um anjo de

bondade.

Ouvi-lhe a confissão expon-

tanea e sincera da sua vida com

todas as minudencias.

Agradecilhe a confiança, e

só pude dizer-lhe: Dá-me a tua

mão mulher, e caminhamos

pela estrada da vida, mas sempre

altivos, sempre de fronte bem

levantadal. . .

joy-mr.

 

annoncios

Arrom::torção

l i;- PU IiÍiC,«(;'.'\i ))

No dia :o do correntc

mcz, pelo meio dia, á porta

do Tribunal Judicial d'Ovar,

vão á praça para scrcm urrc-

matadas por quem mais offe-

rcver sobre o seu valor, quo

nunca será inferior :to da co-

tação official do dia anterior

ao da praça, no invcntuiío

orphunologico a que sc pro-

cedeu por morte (le Maria da

Silva, que foi, de S. Miguel,

d'csta villa, as seguintes.

INSCRIPÇCHSS:

Trcz ÍIISCX'ÍIJÇÕCS do valor

nominal dc cem mil réis cada

uma, da _junta do Credito

Publico, com os n.“ 1201431,

¡20:432 61202433.

Ovar, 7 (le maio dc [895.

Verifiquei.

O juiz de direito,

A !rms ;Hart/'2m

O escrivão,

'joão Ferrer-ra Cool/w.

(69)
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AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agra-

decem muito penhorados .'.l

todas as pessoas que se di-

guaram cumprimental-os por

occasião do fallecimento de

seu chorado irmão e tio,

reverendo Manoel Barboza

Duarte Cantossa, abbade da

freguezia d'Ovar; e egual-

mente ao reverendo clero

d'esta freguezia e da de Val-

lega e dignissimo abbadc

d'esta ultima, a sua assisten-

cia ao funeral e officios por

alma do finado.

A todos protestam a sua

gratidão.

Ovar, i3 de maio de 1895.

María Thereza do Ceu Camossa

Maria Zulmira Camossa Fer-

raz de Abreu

Eduardo Elysz'o

Abreu.

Ferraz de

   




